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A N N U N C 1 O S ( secção competente ) 

IAMINI r a 1 te. pelos recurRos p~rticulares, pnrqne se não ~onrie, e a Povoa garantem largamente o 
: l•:nbalha p~r. adqull'lr, eomo facto1· SPcunda- Juro d este capital. 
rt 1\ o aux1ho da.s camards muniripaes dos To,Ja a imprensa regional desde Villa do 

Nunca é de mais insistir, demor:ir n'um conrelh~s benPfi~rados? C;mde a Barrellos, com um enlhusiasmo di-
assumpto d~ tan'o inten:'sse, de ulilida1ltJ e Estao ~11fficie!1lemenl~ dad?s, pela penna gnu da nobreza da classe, acolheu fervoro
economia indisculiv.,is para o desenvolvimento de um. antigo e i~lustre _Jornalista,. os deta- 1 samente o projecto, mio haw•ndo, nem po· 
do nosso paralysacfo commercio e d'uma in- ! l~ie~ e feitas as cons1Jeraçoes sobre 01mportan- dendo lia ver, uma discrepancia sequ ,r . 
dustria em al~uns pontos ainda nascente, e r tissir~o assumpto. . . Mas. . . porque não se iniciam desde já 
que por isso mesmo eslão reclamando im-1 . F ?".me-se uma ~mpresa de cap1tahstns ! os trabalhos d'nm melhoramento que dupli
pu.lso. -m_d 1v1duos bem_ one,11tados,. es~enc1almente cal'á a riquez3 d,.estes concelhos, que os cha-

0 beneficio resultante do eslab~lecimenlo · praticns, º: · · maos a obra. rnchlos e devo- ll_lará á communhão duma vida social supe-
de uma linha ferrea, servindo os quatro gran- tauos palrHJtasl ~·ior, q~e será ~ melhor eslimulo para a sua 
des e. populosr!s concelhos, é uma quesl:lo rndu~tna, o m~1ot· progres.so para o seu com-
d·scut1da e venctda. ~~m""'l merrno, a mais alta valor1sação para a sua 

. Precisa~os sahir do plano restricto dos ·--o., ·..,,~:r:~J.,. prop_rieda.de? . 
a_rhgos de JOrnaes para um campo mais pra· U amigo sabe porquê? 
llco. A QUESTÃO Porque os povos d' estes concrlhos são a 

A these e as · hypolheses estão sufficien· criadagem dos manâões potircos e os man· 

temente demonstradas em sensatissimos nr- C~Ml~Híl Dt f[ílílíl dões políticos são grandes e respeitadissimos; 
li,Rº~ d_o nofo:s~ illustre c~nfrade sr .. E~Yt:.d~o 00 f porque não_ fazendo coisa alguma ,em favor 
d Ohve1ra, cuja sympatlnca e patnot1ca mi- 1 dos seus fam11los teem-os sempr~ as ordens 
ci<ltiva todos véem acolhendo com appJauso 1 · por um salario barato. 
incondiciona1 e cutoroso. · de Villa do Conde á Povoa, Espozende o meu amigo está admira110 de ser euª 

Resta, para o exilo pt·atico, convocar urna B Jl dizer um cenceito que está na conscihncia 
reunião de proprietariós e capitalistas e pre- 8 aree OS de .todos. E' q.ue eu sou ha trinta annos jor ... 
parar os capitaes neces&arios. rrnl1~t:i; mas amda não se fez açamo qu·e me 

D'uma communhão de vontade~, deci1füfos servisse. 
e patrioticas, deve surgil" o elemento preciso Meu caro collega . E' possível que nem todos «OS patrioJas .. 
pura a consecução <lo ulilissimo melhura· se1am os chuchadores da plebe de qirn venho 
n ento. Por diver~o~ numeros que recebí do e: Es- de fal~r. Mas nós temos agora a mdhor ap-

* pozendense» vt-jo o real iuleresse . e alevan- portumdade de saber quaecs são os b•ms ami-
. * . * . . tado ~alriolismo com que 0 collega recebeu gos da sua lerra, e quaes são aquelles que 

O commerc10 e a rndustna ~a bell'a-mqr o proJPCto duma linha ferrea regional, assen· o fingem ser para melllor a explorarem e sa-
teem um prospero futuro garantido pela via . ·te nas estradas do E~tado~ ligando os coo· tisfazerem as su~s vai1Jades. · 
ferrea. celhos de Villa do Conde, ela Povoa de Var- Ahi não la uma Camar:J, uma Associa-

U:ma grande. parle dos prodnctos da in~ zim, Espozende e Barcellos. Esta linha, co- cão · Cnmmercial, uma assembleia, um club, 
dustrrn, _por moltvo ds transporte~ d1ffireis e J 1~0 já expuz em diversos jornaes, não é urna asRociaçõ.,s, commerciaotes, Íl\1lustriaes? Gon
ca~os, nao tem permuta nem saluda em pro- vwçáo cJe ricos; não Lerá carruagens de gran- vide os amigos a dizerem o que estão resol
vello g~~aJ. . . de luxo, nem mesmo um leilo proprio. E', vidos a f,1z •!r em favor d..L liulu ferrea propos-

J!ac1htar-lhes um. lran~pnrle 1:api lo e ero- St'gundu IW"'ll entend~r. um meio de viação ta e veremos com o que podemos coot r1' se 
nom1co ao local d~ slmatano, sena offerrcer· api,11as u1il e ecunomicG. E tão util e tão eco- com o seu patriotismo, ou com a sua preguiça. 
lhes vantage~s praticas. <le seguro ~ffeil o.· . r10m1co, que todo 0 seu capital não l'Pp:·esent.a Semprn é bom saber-se com quem se füla 

Em localidades SP,rv1das por mews faceis mais do que elneo contos annuaes de n'eslo mun,fo. , . 
~ baratos de transporte, o commercio e a juro 1 Aperta-lhe a mão 
tnduslria t~em feito noLa_veis pro~ressos. . O meu collega cunhece bem o Porto, a 

O p~1bl~co, esse. seria allralwlo n merca- mrnha terra; pois o Caminho de ferro que EU 
0 

seu amigo e collega 
dos pel'lo hcos, a festas eventuaos e annuaes desejava ver ligando aquelles concelhos não Emygdio d' Oliveira. 
nllrahenles, que reprt::senta~ o traço ~e união é mais do que uma copia <l'aquelle que vae Azurara, 13 . Janeiro 1909. 
entre o povo e o commerc10, a praias bal- da estação dos t\mericanos da Buavista a 
neares de ~rimeira ordem;-gosaria, · emfim, Mallosinhos e Leça. Pelas propostas que me 
de commod1dades que não tem. foram feitas pela illustre casa Burnay & e:, 

• .. de Lisboa. representante dos Srs. Heuschel 
• • & Sohu, de Cassei, e pelo orçamento elabo· 

Sã? reconhecidas, palpaveis, as vantagens rado por o engt:>nheiro m.ais competente do 
offerec1das pelo systema de viação referido. Porto, a linha fern·a, assentamento e ra,ls e 

Affirmar o contrario. seria lrahir a ver- travessas, e seis machinas de tracção, não 
dade. chegam a custar 50 contos de rei8l 

Dado, porem, o caso de não ser facil coo- Pois posso rfiançar-ihe que só as passa-
seguir o melhoramonto unica e exclusivamén- gens de inverno e das feiras eutre Villa do 

. .. .. ·~· 
Os ·automoveis em Portugal 

~or uma interessante estatistica, apresenta.d~ 
ha dia~ª.º Congresso Internacional de Estradas por 
u~ dtsll_ncto engenheiro, vê-se que em Portugal 
extstem Já 840 automoveis nssim distribuidos: 

Lis~oa, 501; Porto, 148; Braga. 40; Coimbra, 
~1; Avetro, 21: Castello Branco, e1; Evora, 14;1San ... 
tarem 14; Guarda, 13: Vizeu 12· Portalegre 12· 
L .. 6 , ' ' ' ell'la, ; Villa Real, 3; B~ja, i; Vianna do Castel-
lo, i; Setubal, _2. 



--- •~xont.11ração lutamente nada,por difficiente; Pagamento Ao fim da tarde, no auge 
A sua solicitação, foi exone- era umn vergonha para uma de eontriboi~ões da animação, quando os ro-

A's pessoas extremamente po 
bres o remcdio é fornecido gratis 

rado do cargu de juiz de paz terra que tem pruridos de ci- No dia 30 do corrente ter- meiros se expandiam a valer, 
do districto de Fão o no~so vilisaç;lo e progresso. mina o praso para pagamento cantando e dançando alegre-

--~-

sympathico amigo e subscri- Feito por arrematação, este voluntario das contribuições mente, travou-se uma zara.ga- O inconveniente 
ptor sr. Cados Hemique d'.Oli· serviço co1·ria pol' mi\osàe uns de renda de casas, sumptua- ta entre alguns rapazes de d 
veira, que ha tempo ~xercia .° egoi~tas sem escl'Upulos, com ria e decima de juros, e da pri· Neiva (Vianna) e Antas, d'este e não saber 
referido C<lrgo com inexced1- o fito de ganha\' bem e servir meira prestaçrta da predial e concelho, trocando-se entre - R • 

Vel ''elu i·ec11·da·o e cornpeten- mal, deixando as mais das ve- · d ,. 1 d 1908 uns e outros O'rossa cacetada Nao ·e pode saber todo e é mm-
u , m ustr ta, e · . o , ' ta pena. Ha, no emtanto, um gran-

cia. zes pontos da villa e.m plena São, portanto, prevenidos os res~ltando ficai algun_s com de numero de cou-as que nós igno-
Lamentnmos que o nosso 1 treva, ou ent~~ servidos por povos deste concelho,que teem 1 fer1r:iento~ de pequena impor- 1 rf\mos, ~em. que esse facto de modo 

amigo tomasse essa resolução, j um~ luz de pmlampo. . de satisfazer as suas colletas tanc1a, felizmente. algum nos mcommode. 
a que, aliás, os seus muitos E uma excellen1.e medLda até aquelle dia visto não ser 1 Romaria sem conflicto, cá ~upponh ~im ago~a, porem, qi:e 

1 
t e · ' 1\1' h - t d estao doentes, e d1cram-me sen<1.o 

actt·,ze1·es o obriaa1·am, pois que orna a nossa amara, e concedida no corrente anno no l\i m o, nao em nomea a. . .t b bº . a· uc... .._, 1 l ' E _ seria mUI o om sa er 1mme _ 1ata-
deixa uma lacuna que não. e- ; pe ª qun merece o nosso ras- prorogação de praso. . a de Santo Amaro nao , mente que remedio deveriam tomar 
i·â facil de substituir cabal- ' gado appla.uso e ce1·tamente o qmz desmerecer da fama da , para se curar. Quantas pessoas an-
mente. de Lodos os seus munícipes. ~®:s=::= que gosa.. . dam durante aunos á procura d'uin 

O illustre presidente do mu- bom medicamento, e todo o tem-
nicipio, sr. di·. J 0 50 de Barros Professora ajudante li - -o0•w.•~ po qu? e~ta procura se prolong1 

t d d F · d . ~ · · 1 Estiveram no Porto os srs. esses mfe1lzes vão so!Trendo sem 
« ~ :II oda Ili 4 d . e o os os srs. verea ores mos- 01 nomea a p101es.so1 a ªJ u · _ descanco! Pois saib,lm os Ieitore~ 

us,ra a• 1 tram-se-nos animados d os dante da e~cola ?ffic1al .do se- d~·· Joao 9aet.ano da Fonsec~ approveitar-se dl experiencia dos 
Temos em nosso poder o melhores intuitos n'este como xo masculino d· esta v1lla a Luna, Guilbe1 me Mendes d - outros e se soffrerem como elles 

n. 0 103~, sahido err;i 4 do cor- n'ou~1·os sel'viços 
1

dependentes ex.ma sur.ª D. Cecilia Via~na Oliveira e José da Costa Tena. tomerd o remedio que tomaram: e'i~ 
rente, d este. aprec1avel e l~- da corporaç5.oaquedignamen- de Lima, irmã do snr. Alfredo s;e remedia ha-de cural-os t.imbem. 
xuoso magazine de modas lis- te pel'tencem, e dispostos a Vianna de Lima, professor of · 
bon~nse.' que, sem con~este, é cortar cerce abusos que de ffrial da mesma escola. 
o pr1me1ro que se pubh.ca, no lona-e véem. 1 Os nossos pambens á novel 

1 

.._, Foi hontem solemnemente 
gene~o, em o nosso paiz. Muito bem. I professol'a pela justa nom_ea-

s. Sebastião 

Tiaz, appenso,. sem~nnl- 1 ção que acaba de lhe ser feita. festejado, na Matriz, o mila-
mente, uma d<.1s mais cm·1osas , groso ma1·ty1· S, Sebastião, ad-
publ. · 0- · · ]J t•t voaado contra a fome, peste e 

1 
waç es 1:ai· 1~!ens~s- . e' Cabras-PtªoJeeto v 

Echo de la. B1odene, exclu .... 1va- 1 de reo-olamento Calendar1o-br1nde gnerra. 
mente ded1cndo a bordados. ~ A festividade constou de 

Ob · d l . _ Em nosso .poder, um of-:e- missa canLada, e sermão. 
r1gu os pe a remessa. A illustrnda vel'eaç:rn mu- reciclo pela ca~a commercial-

1 Na vespera accenderam-se 
nicipal, com o fün de proteger, Almeida Santos & Pereira-- l d ·11 em a guns pontos a v1 a as 
tanto qunnto possível, os pro- estabelecido na cidade do Por- tradicionaes fogueiras: com os l 

Teve o seu delivramento, prietari~s do concell_w contra to, que é elegantissimo e de costumados descantes e baila- ' 
dando á luz uma creança do ª audacia dos cabrei i·os, que bom gosto at'LÍst1co. dos da mocidade aleg1·e e fol-
sexo masculino, a e.x.ma es· sem D mínimo respeito mva- 1 Obl'igados pela offerta. gazã, que estiveram bastante 

Posa do nosso amigo e con- dem com os seus rnban lios as . d d Sur. Carlos Gome:s 
n1·opriedades afrucLadas, de- ~ anima os apesar 0 tempo se 

ceituado ourives á rua Veiga • apresentar pouco agradavel pa- O sr. C;i.rlos Gomcq, morador em 
Bei1·ão, s1·. Manoel Fernandes vastando 0 producto de tanLo Reunião ra diversões ao ar livre. Lisboa, Travessa do Alcaide, 2+, 
de Carvnlho. dinheiro, tanta solicitude e tão 3. 0 andur, recuperou a boa i.aude 

Parturiente e recemnascido atu1·adas canceira~, tem em 1 Afim de procederá eleição 1 perdida, fazendo uso da-; Pi lulas 
estão bem. projecto um reg1ilnmento, co- dos novos corpos l?erentes e Piok, e escreve-nos para nos ex-

Fell.c1.t"mos 
0 

"r. Carvallio dificand1) n'elle varias disposi- apresenta.r o reliltorio e _contas Em serviço da .c~sa que r~pre· pl'imir a grande alegria que sente 
" "" d fi d d senta, dos srs. Emü10 Adel he1m & ao vel'-se tão depre~sa e tão pdr· 

e sua ex.ma esposa. I! ções tendentes a garantir os ª.gerencia n a, reuniu o- e a d p l t ó f 'ta t d E ' á . 
damnos e p1·eJ·uizos cau!';ados mmgo, pel.as3 hora_s da tarde, · · 0 oro, es eveenire n s, se- ei m~n e cura.º·" com mat· 

e auindo dominoo para Vianria do or s:it1sfaç:io, diz esta sr., que ve-

1 
por esss horda de. intrusos 1·u~ na. re_spectiva estaçao, . a om- ê li 0 . y · nho iuntar as mm li as felicitacões a 
fiões, sem eira nem bei 1·a, que m1ssao local do Instituto de aste º>.º nos_so amigo sr. icente tantas outras, que V. de toda a 

V . · h Socco1·1·os a Nauf1·ago~ B:ll'ros d Almeida. parte recebem. As suas Pílulas Pink imos entre nós, no goso a tanto tempo assentaram ar- · · . :s. 
1 

F l l curaram-me muiti:;simo bem da ane-
de alguns dias de licença pa- raiaes n'este concelho. ~ ~ram ree eitos, por acc a- mia, que desde longos annos me 
ra se restabelecer dos seus Dos predios lavradios,avidoa- maçao! todos os membro.s da p estava consumindo as for~a~ e ar-
incommodos de saude, 0 nos- dos, de matto e pinheiros, fa- gerencia cessante e unanim~ esearias ruinando a saude. Não comia na-
50 velho amigo e apreciavel zem os cabreiros coisa sua, mente app1·ovades o relatorio O mar e o tempo não teem per- da, sentia dores surdas nas cost11s e 
poeta sr. Manoel Roças que entrando e sahindo d'elles com e contas. miuido que os nossos pescadores no peito, e cahiu num estado da 
ha tempos desempenha~ car- os seus rebanhos-verdadeira ! prosigam nà laboriosa faina da fraqueza extrema. As Pilulas Pink 

d f h 
e d d' h der11m·me logo desde os primeiros 

go de fiscal de 1.ª classe dos praga e ga an otos-como • P sca ª sa~ 10 a. . . dias uma grande melhora; graças a. 
impostos na cidade de Braga. sendo tudo roupa de francezes. Hospital de S:1'Ianoel Se o cariz e o mar ~ss1m cont1- : ellas recuperei o appetite e senti 

Hê•ja vista o facto occorrido -donativo nuam, pode considerar-se perdida ' que ~s forças cClm"'çavam a voltar. 
em Fonteboa e a caça feita, 1 Pela ex.ma sr.ª D. Amelia a safra do sabornso peixe. · Acho-me actualmente de todo res-

l · · d' r 164 h 1 d F tabelecido, podeutlo de novo entre-Pesames pe os prop1·1etar10s a 1, a Pasc oa ª. onseca, esposa gar-me ás minhas oceupações.> 
En ·amo'- 't . '1 cabras. . d? n.osso amigo e a?asta?o ?ª" 1'Iala Real ID!?'le nt.3 ~ H:i. muitas pessoas no mesmo ca-

vt - os, m~i os smce- Era de necessidade absoluta p1tnhsta s1·. Valentim R1be1ro '-J ~ so em que e.;teve o sr. Carlos Go-
ros, ao sr. d1·: J ºªº. Caetano tomar um expediente energico da Fonseca, foi ultimamente Chamamos a altencão dos nos- mes. E>iperamo~ que p0rão os olhos 
da Fonseca Lima! digno co.n- contra essa familia de aventu- oflerecido o donativo de l conto so~ leitores para a vinda a LEI- n'estas linh:i.s e aproveitarh com 
~~rvador do registo predt~l reiras, fiada sempre na impu· de reis ao nosso hospital. XOES, do paquete 'Araguaya • de p1~~~~~~~e-~~~~~!~.sa~le ~~~~~~ 

esta comarca, pelo falleCL· nidade e na protecçãoconquis· j A virtuosa offortante, reco !0:537 toneladas de registo, por tes que todoa julgavam incuraveis, 
~ento, no Porto, de uma sua tada a troco ••• de cabritos. ' nhecendo o quanto são dimi- cujo porto deve fazer escala no pro- e não exi:;te melhor remedio para 
tia affim~ e ~o s1·. João de F1·ei- i E eil-o que está. em via de nutos os recursos d'aquella ximo dia 25 do corrente e ao mes- curar todas as d·J1mças cau~adas pe
tas, hab1l a~udante do conser- i vir à pratica, graças á energia casa de caridade e cedendo aos mo tempo lembramos que tambem la pobreza do sangue ou pelo enfra
v.ador, por igual facto, occor- , mascula do sr. presidente da impulsos da sua nlma genero- fazem escala pelo mesmo porto os quecimento do systema nervoso. 
rido em Gaya, na pessoa de Ca1na1·a, secundado po1· uma sa e bc•a, ve1·0 com o seu acto " d 9"li1 São receitadas contra ª anemia, paquetes • .o.i.ragon • ~ : 1 ~ to · chlorose, fraqu ·ztl ger!il, doenças a 
um seu cunhado. camaradagem que rasgada- de philantropia augmentar o neladds, em 22 de Fevereiro, e dores de estomago, enxaquecas, na

mente o applaude no seu pro- exíguo patrimonio dos nossos rAmazon• de i0:037 toneladas vralgi 1s, sciafca, rh ~umitism') , e 
posito. - pobresinhos. em 8 de Março proximo futuro '1· neura-thenia. 

E teve ' 1 ·11 d u· . t d B h . ·11 t b f . R f d t . As l'ilulas Pink foram officialmenle s n es a VI a, e pas- 1zem-nos que o prOJeC a o em ªJª a 1 us re em et- ~ . ogam~s o avo~ e ornar o approvarfas pela Junta Cnsultiva de 
seio, o nosso quel'ido amigo . diploma representa, pelos tora, e oxalá colha as bençãos mais poss1vel conhecidas as escalas Saude. Estão á venda em torla~ as phar
e conterraneo sr. Francisco da I, seus apertados liames, a sen · 1 de Deus pela acção que pra d'esles magníficos paquetes pelo m~cias, polo preço dll 800 reis a caixa, 
R h G 1 · d d d b · · .1 d L · 'Õ d · !13~00 Ms, 6 cains. oc a onça ves, estima o tença e morte os ca reiras. t1cou. po1 ~o e e1x es, nas atas acima , UeposiLo geral: J. P. Baslns & r,,•, 
membro do commercio por- Represente ou não, este es- md1cadas, para que possam ser Pharrnacia edrogarh r~ u1nsutar, 39, 
tuense. tado de coisas tinha que ter· aproveitados pelas pessoas que se 

1 
rua Au1w-ta, 4:'l, Lislioa.:--Sub-•gea-

minat'. Santo Amaro deslinam ao Brazil e dese1·am em- , tes no Porto, ~ª 11105 Caria&:_ Subri-
b 

. . d 1 ah os, rua .M.iusiuho da S1lv1:1ra, l U 
O imperio do favoritismo ti- Domingo, dia da romaria arcar nos pnme1ros mezes o H5. 

Illnmina~ão pobliea nha que passará histm·ia... de Santo Amaro, cheio de sol, anno. 
do concelho. convidando a um passeio até 

A titulo de experiencia e 
com o objectivo de dotar bre
vemente a nossa villa com 
uma illuminaçüo publica me
lhor e mais moderna caso os 
resultados satisfaçam, parte 
dos respectivos candieiros são 
illuminados, desde o ultimo 
sabbado, a gaz acetylene. 

Realmente, a luz publica, 
até então, não satisfuzia abso-

A agricultura, essa, é que Belmho houve um verdadeit·o 
estava precisad-i de favo.r, de exodo de povo para o pittores
protecçn.o e de quem a hvras- ! co luO'ar onde se realisava o 
se dos seus inimigos. por um : popul~rissimo anaial. 
proc?sso segu_ro, _pr~t1co e es- l.J e:-;de o meio dm passaram 
senc1almente JU"lt1ce11·0. . n·\ v1lla muitus ca1Tus aj •rnja 

As cabras, que as leve o d1~- dos com romeiros de differen
bo para lo~1 ge de nós; os cabr1- tes pontos do concelho; e d'a
tos, os amigos dos ca.b!'eLros. qu1,dos !'.> i.Ürros pobrns, foi mui 

---·~/'li)c~···- tn. gente de pé fazer a 1·omal'iu. 
ao milagl'Osu ~auto Blgebrista. 

Remedlo infallivcl 
para a eu1•a 1•a1titla de 

todas as leridas 

TRICOFERO 
DE BARRY 

. . . O mais perfeito preparado para o 
füte mfa.lliv_el .remedi~, .segre~lo . cti?dllo. Protegido e u>ado pelas 

de uma anLLqu1s:suna familia eCUJa pr1ocipaes familias da America do 
formula tem mais de 400 annos, Bul. . . . 
encontra se em deposito e á venda • Evita ª que~a ::lo oa~ell~, d1ss1p.a 

L. . . · P· 1 : E. a Scaspa e mais secreçoes impet1g1-
na n1ar1a ~ ape aua :spozen- nosas da cabeça e conserva o cabd-
dense, om caixas ao custo de 100, lo no mais formoso estado. 
200, 300 e 500 rei~. ! O seu uso habiLu.\l terna inteira~ 



mente desnecessario o emprego dos marca. 
Oleos, Pom&das ou quaesqutr ou-
tras drogas de ordinario prejudi- Espozende 18 de Ja-
ciaes, neiro de 1909 

Preco 700 reis o frasco. O J~ · _· d 
Ag~ntes: James Ciissels & º·ª .:;SCnvao e Direito 

Successore.:;-Rua do Mousinho da UO 1. º officio 
Silveira, 85-PORTO. Cesat: de Sá. 

-- Verifiquei. 
ANNUNCJOS O juiz de Direito 

\ > ESPOZENDENSE 

· -ttrHW'fttm w?t1e+. 

João Evaristo de lUoraes Roclut 

Verifiquei. 
Leal Sam paio. 

-----
Comarca d'Espozcodc 

EDITOS DE 30 DIAS 
{ • publicaçãn 

lo .l 11iH> rl1 

EDITAL 
O Dr. João Gonealves Pere:ra, presi

dente da C:amara munlei1tal do eone("'lho de 
Espozende: 

Dir1•ito d 1 CO• 
rnai c1 d'Espo- FAZ publico, de harmonia com o resolvido pela 

COMARCA DE ESPOZENDE zende, e car-/ Cam~t~a e nos t.ermos do rcgula11:cnto do matadouro 
Comarca d'Espozende 

EDITOS D~ ~O 1J1AS 
Leal Sampaio. 

1.• pnbllcacào 

··lo. Juiso de 
Direito da co-
111arca d'Es-
pozenJe e 
c;1rtor10 does

crivão- Moraes Rocha -
processam-se uns autos 
d'inventario Ol'phanologicu 
po1· ob1to de Tliereza Al
ves ~ogueira, que foi da 
freguezia de Gemezes, e 
n'elles correm editos de 
trinta di-as, que se con
tarão da daléi da seounda 
e ultima pulJlicaç:io l"J d' t'S

te, citando o herde·ro Joa
quim Alves, menor pube
re, auzrnte no Brnz1l, em 
S. Paulo; para ni:! l'efori
da qu:,lidade assistir a 
todos os lermos alé final 
do refef'ido inventario e 
sem prejuizo do se<l re
gular andamento. 

Espozende, 18 de Ja
neiro de 1909. 

O E .. crivào substituto. 
João Evari::;lo de Moraes 
Rocha. 

Verifiquei 
Leal Sampaio. 

Comarca de Espuzeo ile 

torio do escri- mumc1pal .e Cod1go de posturas ViQ'ente: 
EDI'l'OS U11' 30 Dl.A ~ 1 f ""' e. .'"l.v vão - Moraes que. Jca expr.essrimentc pro.hibido ~bater fora .do 

• ·ª publi<'nc:lio Rocha _ se 
1 
mata.dom o mumci_pal, gado Lovmo, larngero, caprrno 

elo juízo de processm uns autos civPís 1 e sumo, com destmo ao consumo publico, desde o dia 
Direito da co- o1 'in .vent.nrio orphanologi- 1 1~ .. do .corrente em d~ante, sob per~a =alem das ap
nwrca de Ês- co por ()bilo de E~lt>pha- 1 phcaveis r.elo descammho. dos direitos= da multa de 
pozEnde e car- rna .Plnlu de Campos No- , 2onooo reis por cada b.01 ou varca; 1?~000 reis por 
lor io do escn- gue1ra, que foi da fre• cada cabe~a de gado sumo! 10#000 reis por cada vi
v ~l 

0 
M 

0 
ra e s gullz1a de Fonleboa, e n' - : tell? ou ntell a; ~ 2#000 reis por cada cabeça de gado 

R l 
elles correm editos de 30 · lamgero ou caprino; 

cessam uns autos ci"ei . ., d'- d~as1 e os qua~s se prinâ-
1 

que o o o ca,rmce~ro ou iorn~cedor de carnes oc rn--se pro- . . 1 t d · · e 

acção especial para a di- piarão a contar da data da '.erd~s no concelho e .obng~do a ass1gnar, na secreta
visào da cousa commurn sogirnda p11blicação d'es- ria d esta Camara, ate ao d1~ 31. ~o corrente, ~ com
em que são Aulh''"ª=' Do- te .annuncio, c1lando o her, petente te~~o em que ficara ~UJe!to ao cumpnmento 
na Maria Adelaide Car- deu·o Manoel, solteiro, i das condiçoes que lhe for~m mdicadas na conformi
neiro Marinhas e irmã Du ~iaior, auze11te em parte da.de das posturas respectivas, sob multa de 10~000 

1\1 · v· · · e mcerta nos Estados Uni reis, e finalmente na n aria 1rg1ma ar- .... - 1 · 
neiro Marinhas solteiras dos .<lo Brazil, para na que na mesma pena. e mu ta rncorre todo aquel-
maiores, sui jul'I~, proprie: refenda qualidade assis· fl~ 9ue esb~belecer ou abrir açougues, fechar ou trans
tarias resid utes na fre- t1r a todos us termos do enr alguns dos actuaes para diverso local d'aquelle 
gnezi~ de Fão e Reos D _ referido in venlario e sem em que se acham presentemen~e, sem licença da Camara 
na Maria Catharina Ca~·- prejuízo do seu regular au- e . sem que.º fornecedor previamente assigne o termo 
neiro Marinlias Neff e ma- Jamento. acima refendo, ordenado pelo art. 1.º do citado codigo 
rido Raymundo J ,sé Neff, . Espozende, 13 de Ja- de posturas. 
este auzente no Brazil e 11e1!0 de 1909. E para constar se ~ffixou o presente e outros de 
aquelb residente na ciJa• O escrivão substituto, ~gu~l theor nos logares do estylo. Espozende, 9 de 
de do Porto e Antonio João Evaristo de Moraes Jane

1
iro de 1909 .. E eu, José ~ugusto d'J}..lnJeida 

'1 L' M · 
1 

Hor ha ~breu, secrtetar-10 da CS:aIT]atta o subscrtevo 
,~ ar rns ano ias e mu· · · 
lher Ernestllla da Sih a Verifiquei a exac~tidão 
Marinhas, auzent.~ s n•) Bra O Juiz (!e Dir.eito. 
zil. e n'elies correm e litos Leal ~ampa10. 
de 30 dias, -{JS quaes se ----··· .. -·-··--···--··----------
conbrão da dati:l da &e- AS MCLDERES DE BRO~ZE 

O PRESIDENTE, 

João Gonçalves Pereira 

gunda e ultima publica- Tendo sido esgot~d_a por com-
,,- d' · J pleto a primeira ed1çao de 6:ooo 

DE TRl~TA DIAS 1iàO este, CJla111 O OS reos exemplares do interessante roman-
i.• Haymundo Jusé Neff, - ce, ~s .ftfatheres de. Bl'onze, do 

EDITOS 
li' 

publlcaça"io) Antonio Murlins M· ,· l. , f~steiad.o au;~o.r X;iv1er de M?nté· 
--- . . ~l m ias prn, ed1ç>1.o feita pela acredi tada 

elo JUIZO de P, mulher-· Ernestma da Ca~a Editora da B ':llem & C.ª, Suc-
Direito da CO- ! Silva Marinhas, auzentes c~ssores e eu: vist.i d.J$ ~uitvs pe· 

l B 
. <lidos que ultimamente teem sido 

ui arca <le Es- no razil; para na segun - feitos á me«m•l ca$a, resolveu fü-
pozentle,e car- 1 da audiemi1, posterior ao zer. uma segu ;1da ;ctição. d~ se~
lorio do pri- acabamento do [11'3SO dos ~ac1.onal roma~ce, tau .elmo ~e ep1-.. ~od1us dratnaucos e im prec1onan-
meiro oflicj O PdllOS verem 3CCUSal' a'- tes, que dão a toda a obra o cuuho 

-Esc1 ivão Lezar de ~á-, suas cilaçeõs e installar a de um trabalho da i:irimdra or-. . . - l · dem do fecunbo e pnmuruso ro-
correm edllos de 30 dias acçno e a li marcar-se-lhe::; marn.:ista, Xwier Montépm. 
a contar da segunJa e ui- o praso le~r:ll para conju11 ~-;t.a ed ição é illustradacom ma-

EDITAJJ 
A Camara rnunicipal do Concelho 

d'Espozende 
l
- 1 l' - .1 L t l gnifiuas g t'avuras franceza~ distri 
tma (JU) ICaçao uO presen- 1 C amen e cum as aul lOl'a~ buiuas gratuitamente aos assignan-

te annnncio no « Diano do e outra ré numrarern pr- tes. FAZ publico, de harmonia com o resolvido em 
Gover110 » citando Doml[}- 11 ritos que façam a di v 1sàu . Preço da a:>signatura: Cada fos- sessão ordinaria de 12 do mez findo, que se aclia 

' 
7

• • , . CIC L1 lo semanal de 2 folhas com . 
gos Gonçalves \i tanna, v~u-j r equenda. pelas au1 honis r6 paginas 20 reis . Cad,1 t<;>mo al_)erto concurso, por espaço de 3~ dias, cont"dos do 
\'O, auzente em parle lll· , dos prrdtOS que t>lll com- mens~~ de 5 folhas com 80 pagrnas I dia 18 do corrente, para O fornecimento de agua po-
cerla no~ Estados lnidus l ~um llw.s ficarêlrn na par- 1~ ~~~~~s a todos os asi>ignantes 1 tavel a esta vill~ e freg~ezia de Fão e construcção d'um 
do Braz1l, pata, pe~súal- 1 ltlha am1gaYel q11e fil t iam n L~ 11.,vbra. . , ma~ad?t~ro p~bl~c? na v1lla . ~endo o exclusivo concedido 
ment,.., ou por µrocurc.1dur µor obilo d1 H u p e 1 · • Q;; p dui:L. s .dde ~ssiguatura d~- ao rnchviduo, mdividuos, socrndade ou empresa que mais 
Lastanle, ass1s111· a lo~os S?~' o 1 anue \Li m .... 11 - u1" L•c B 1 m & C.", rua do Ma· vantagen.s ouerecerem aos mumc1pes e aos rnteresses 

. . 1 , M I . v, m ser m n g1 ·>S a E .. preza Ed1- N . . . 

os termos até final du m- r1111las, s ~·g u111d ,.~, o. rn i::> r 0 e 11 ·.i ::,alJ dllJ<t, 26- LbBOA. Camararws. 
,.êntario orphauologico ~ termos legJes. . As -rropostas devem ser escriptas em p::ipel sel-
que se procede por oln· .. As auu1encias 11'esl1 lado, ~s~ngnadas pelos proponentes e a assianatura re-
to de sua mãe M..1iia llo· Jlltzo fazem-se todas as Seeulo conhecida por tabellião, devendo n' ellas declarar-se 
drignes· R1~eiro, morad~- q~arlas-feira~ e s. bbaJos, desenvulvidamente tud,a quant? disser respeito ás obras 
ra, que fui na fre~uez1a nao sendo dia fenado ou SupplBIDBiltO que se pretendem e as condições do contracto a rea-
<le Furjães e no quêll é 1 santificado, por4ue s1,nrlo- lisar, vindo a do matadouro acompanhada de planta 
invenlaria11te Manod Go-I o fazem no dia imm ·úia- em treplicado. 
mes de Campos, morador to senão o tõr lambem, IllustrayãO Portugueza E para constar se affixou o presente e outros de 
na mesma fn·guezia·, sou pel:as 1 ~, ~wras da ma- e~ual theor nos log~res. do estylo. Carnara l\íunicipal. 
iiena de o mesmo correr n_ha, n? 1 nlm~Hl Judicial, A' venda na •~lvrarla d Espoz,ende,. 9 de Janeiro de 190D. E eu, José A11_ 
seus termos á sua re\ ella. s 1lo nesta \ 1lla d'Espu- e rapela1•la Espozendeuse gusto d Almeida Abreu, secretario da Gamara, ,... . 

S
- . d 1 d b - J sv. ... 
ao por este c1t a os zen e. Rua Direi la screvo. 

q11ae~4uer cred11re.s ou le· I . EspozendB 18 de Ja
~alanos descouhectdus ou neiro de 1 úOD. E~POZEEDE O Presidente, 

l'csidentes fora d' esta co-I O escrivão substiluto . - - ' 
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ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
"Devidamente le~alhado em Portugal 

e disdoguJdo com dois llremfo,. de Htrnt"a, 
no's :r,:1·:a1dc•s-Prix, sels me:~alhas de 
•·u ·u, ~ .. , lnrn1·iea do Norte, 1~1·ança 

líe.,~Hu.ih:~, tt.ilia e 
· h•nzU 1 J•da iwd'dta manipufação 

e eHicacia do~ seus 
p1·oductos mediciuaeiJ: 

PEITORAL DE CAfv1BARÃ 
(lle1'itUado) 

Cnra Pl'l'llpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
C11"a a larynuitw 
Cura pe1 f01ta~en

1

te ll bronrhittt :iguda ou ct1ronica, >rmple& ou asm athica; 
Cora a tys1ca pulmonar, corno o provam numerosos atté ,. tados m !dicoo e par1i

cularps· 
.cu;,1 iacontestavl!lmenie a asthma, molestia difficil de ser deLell 1. da por outros 

meios; 

VIRIATO n'ALMEIDA 

NO CAMPíl 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitídamente im
presso em magnifico papel 

tGO reis. 
A' venda na rrypographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

Eibliclbeca d'Ellucnsão 
Narional 

SOCIOLOGIA 

• 1"1t. S. P. 

\j AILA REAIL IlNGILIEZP 
mn .. 1 ltEIOS A SAll!Il OE LE!X)J~ 

A.Rii.GUA YA em 2B de Janeiro 
Para a Madeira. P ernambuco, Bahia, l{io de Janeiro 

Moutevideu e Bueno1>-Ayres. 
AHA.GO~ em 22 de Feve1•ciro 

S.L'TOS 

Para a Mndeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS' 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3 ." classe para o Brazil. . • • . • 25;$000 
• . • . Rio da Prata 256000 

C11ra a~miravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é appetecido 
pela,; creanças. 

flraaco 1 &ooo rei@; tres frascos 2$.,00 r«>is 
Por G, Palo•lte PAQUETES COHl\EIOS A S,\lfl(! DE USBOA 

Traducção de Ai:o8Cinho Fortes ARAGUA YA · ew 2G de janeh•o 

PASTILHAS DA VIDA Em todos os povos se accentüa ho- . · · · N OS 
je um movimento de avanço de instrue· I Par~ a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeir, . S.A. T , 

(Re(Jil!!&Rdo) çiio, para acquisição de regalias morae~. ~.Iontevideu e Buenos·Ayres. ~ 
intelle1~tnaes, politicas e economicas. Tn-1 A 'TON ew S de Fevc1•eh-o 

Combatem o fastio, a azia, a gaqralgia, as nauseas e vomito~ o enjóo do mar rlos vão procurar á mwucção os meios Pa · a a Madeira, S. Vieente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
o mau halitc1, a ílatulencia e a dilatação do estomagn. ~ão de ~ran<le en~acia nas in1lispensavPis para lhes assegurar a 1 SANTO:, Munteviden e Buenos-Ayres. 
molestias do utoro e da pelle, na fraqueza dns nervo~ e do sangue. 1 v~ct ,, ri_a n~s g1andíls lucta~. nas qm1As .ª 1 ' ARAGO~ e1u 23 de fevereiro 

Claixn, 600 rds; 6 cahlls, 3$~ iO 1·eif!J. ~1rtor1a ha-de s~rnpre p1'1'tencer aos mats 1 • . . b B h SANTOS 
111st1 u1dos e o. 1en1ados pela moderna e-! Para . a .Madeia, Pet nam uco, a ia, Rio de Janeiro, 
docação. Portugal, mercé de multiplas l\foutev1deu e Buenos-Ayres. 
e complexas causas, tern. estado fóra d.o Preco da passagem de 3.ª classe para o Brazil. .. ,., 2'fMCOO 

(Rer,;hl1ndo) contacto do graarle mov1m~nto scwut1- • . • Rio da Prata 22Y000 rei 
Estes medicamen!os curam com rapidez e iooffensividade: fico, 0 qual, apenas, se limrta ª um pe· · 
Febres em rreral; 1 queno nnmero de homens, mas i:em 1 b d h d t 1n-11ezes 
• "' · · · convivencia com a li(raad1• pnpula••âo I & or O a crea OS por 1 e nJnle•tias nervosas, da pelle, das vias respiratorias:, do estomago, dos mtest1- · . _ ' ' · · 1.ª classe es 

nos, dos orgãos nrinarios; 1 N e•tas conrli(oes, a Emprl!t!!f• I Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 
Molestias das Sílllhorase dascreaaças; do Almamrnh .Enc,clopf"~Ulo colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para 
f),ires em grral; 111usn·1u10, dese1ar.1do fornecY,a to· 1 1•ec@wmendamos toda a antecipação. 
luíl 1rnm~rões e congestões: das as classes da sc,c1edarle ~úrtngueza , S§O 

Impu u· z,1s' /fo "srngue,· leitura solida e que as vá por a par t 
" do orande movimento e emancipa- Dlrlgh· aos 11nlcos agcn e~ 

Fr~qu!Jta e snls con•e<JuAncias. d d,., 1. 1 . . . no norte de Portun-al 
Frasco :.oo i•cil!I; 6 fa•ascos 2 $,.00 relt!I. or 

1
. os. no~sos e ias, resa veu rn1ciar a e 

Consultem o livro-O Novo Uedico=pelo Viscoude de Souca Soares á . pub ica~~o ª d'E·• • N 
d d · d · · i Diltl1ollleca uncacao R-ven a nos eposnos os remed1os do auctor. Preço: brochado 2GC reis, encader-1 i 

1 
• 

nado 400 reis. e ona 
t ao alcance de todas as bolsa8, pelo ín-

Med. t h th' t"d avulsos signi6cante dispendio mensal de 200 19 Rua do Infante D. Henrique lCamen OS omeopa lCOS garan l OS, e rteg 
em caixas de J.iversos tainanhos j Condições d'assinatura Os bilhetes de passagens. vendem-se em Espozende em casa 

1 Tubo com g!ohnfos 21i0 reis; rlnzia 2$600 reis. 1 Franco de Pº' te do snr. dosé d:t Costa 'l'c1•ra. {:i) 
i ~'rasco com tintura 3.ª •n 5.• 400 rei&: rlnzia 4.11000 reis. Anno t2 volumes b10cl1ados 2$'100 rnis 

1 MPio anno 6 volumes >> ••• 1 §>200 n. ];li ~ Oito rom trituração 3.• 700 rnis; dnzia 7$000 rei~. A 12 1 • 3 '11.600 ovidade litteraria Véd . . nno vo umes enca, . . "' rs. 
e os preços corrPntPs, o it.uiul10 l11Jm•tpi\litoo ou O HtHlico Meio anno 6 volumes >l ••• 1$800r~. -···-·---·-·--·-·---·-··-····-·······-·---······-·----

da ~asa e a N~.~:.~ .. ~.~.~-~-~~.~-~.~-·~.:'.~.~.~-~····~·~·l·~···~-'..~.~.~ude de Souza Soares. 1 A VULSO-hrochado 200 i·ciS 
A VISO IJIPORTANTE e encadernado 300 reis t t t 

O E b 1 · . l'llo prillo· o i. 0 volume. As rnen-sta e ec1mento tem medico encarregado de responder i;irn&nllamen· · · . d 
1 1 1 . ~ . • cil•a8 COllVt'!llCIODaeli!I a 1101!1• e a qu~ quer consu ta por escnpto, sobre o tratamento e applicaçao d'estes re· . . - d l\l N d 
medíos. (.t , sa ~1v11açao e _ax er q1x, a 

MANOEL VILLAS BOAS 
-------------------------)-- j seg111r: a l"syubelo"'ª das mu 1_ 

CidôPli!I de Gnsl:ive le Bom: Dhno 1 

CílMPANH A REAL Díl PAC f ICO 

IIAGNIFICOS PAQUETES DA C~RREIIlA DO BMZIL, lLLCtll~ADOS A LUZ 
ELECTulCA. DANDO EXCELLENTE TttATAME~TO E n~no 

A TODAS AS COMIDAS·· 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O orri~~G .~ ª 2 belices, de 8:5~º tonelad~s, em 2:l (•e 
J\, ~ "\ dezembro, para o Rio de Janeiro Montevideu 

Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais portos do Pacifico. ' 

O R] ~SA a 2 belices, de 5:500 toneladas em 5 de 
. . . .O , Janeiro ?e 1909, para o pernambnco, Bahia, 

Rio de Janeiro, Sadtos, Montevideu Bueuôs-Ayres Valparaizo e mais 
portos do Pacifico. ' ' 
Os paquetes d'esta Companhia tocaio alternadamente 

CID SA~TO~. 

O_s preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXOES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21~000 reis 

Este preço é ílevido aos paquetes serem de Mala e 
~ estarem classificados em pr!meira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
73, H.ua do,lnfante o. Henrique-PORTO (3 

ria dai;i 1·elii;iõN!I por Airnstinbo 
f .. rtr~; Historia da philosophiu. 
it.s r:1·nndes epopeias da hu-
mnnidatle, etc. 

Perlidos ao editor A.b~I d'Almeida-
80, Rua do Alecrim, 82- Lisboa 
_ ....................... ·-····-····-····--·-···--·--··-···-----··-··(4) 

SE,JI RIVAL 
A 

·RS. 
C:-ida caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Roa Veiga Beirão, 

7 a 9. 
ESPOZENDE 

(C arlas a um professor) 

j lJma magn1fica brochura de 143 pr g'nas e m 
ptimo papel 

A' venda pa Livraria e Papelaria EspozrnrlPni::e l Editora-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-ESPOZENDE 

1 !J!""':ol "i ... "· m Q'!:<! ""1 "'"""'" ::-:>J>X""'""""'"'"°"'"'°;c:<; """"''"" ~ * . ~ irs 
1! Po- rua A .. 1 1 

~~~·:º~ l·M .. 

,, Dleci@nario btscorico, bioi;rnpbico, hibligra11llico ,,,. 
beraltlico, cllo1·0;;1•opico, numismntlco 

e orli11tico 
~ í'l 
~ ABRANGEN_DO 

1 

• til. 
~ A minuciosa descripção h1s1orica e c 10rograph1ca 11!1 
~ de lodas as llidades villa3 e outras povoações do conti11ente do reino ~ 
~ ilhas e ultram~r, monumrntos e dilicios mais notaveis, = 
!líl, tanto anligos como modernos; Liograpliias dos portnguezes lii 
'!, illustres anti,,aos e contemporaDens, celebres por !-A 
~o li ~-~ . qualquer titulo, notaveis pelas suas acções ou pt>los seus es· lJ. 
~ criptas, pelas suas invençõ1•s ou descobertas; hibliographia ! 
~ antiga morlerna; indicação de todos os factos fj 
itc notaveis da historia portu~u r za, etc , etc. j!f 
~ OHR~ ILLUSTRADA ~ 
:i C:om centennre8 de pbo1oi:raTu1·alil e dh•i,,..lda ~ 
~.· 9 ~. M segundo os ta·nbnll1ot1 dos mala 11 
li! noCRTl~is ssc1·iptores íl!tl 
!i.l í'l 
~ m 
~ Continua aberta a assignaturn. Cada fascículo, contendo i6 pagi ili 
~ nas e magnilicamente illuslrado, 60 r~ís, e cada tomo abrangendo ~ 
~ c1ncn fasci&ulos 300 reis. ~ 
jl M ~ Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de li 
i!í D. Pe..dro V, 82 a 88-Liohoa. ,,S 
~ N'esta villa é correspondente o sr. Jo~é da Silva Vieira que se ~ 
~ 11ncarrega da maudar vir qualqurr obra d'esta casa. ; 

~!C~l:>:l!:::O::Ji~::>'li~:li::>::Ji~:l!::>:l!u .e E:i:>>! ~.:>t:>::Ji ::>:l!!>:lt.3!>.Jf :=.::>i».:>:l!e» ~::Jt!lC~:>->-~ 


